
A Fonte da Vida
Lição 9, 4º Trimestre 23 a 29 de Novembro de 2024.

Sábado à Tarde 23 de NovembroSábado à Tarde 23 de NovembroSábado à Tarde 23 de NovembroSábado à Tarde 23 de Novembro

“‘Disse-lhes Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, senão por

Mim. Se vós Me conhecêsseis a Mim, também conheceríeis a Meu Pai; e já desde agora O

conheceis e O tendes visto.’ João 14:5-7. DTN 470.1

“Não há muitos caminhos para o Céu. Não pode cada um escolher o seu. Cristo diz: “Eu sou o

caminho. [...] Ninguém vem a Meu Pai, senão por Mim.” João 14:6. Desde que foi pregado o

primeiro sermão evangélico, quando no Éden se declarou que a semente da mulher havia de

esmagar a cabeça da serpente, Cristo fora exaltado como o caminho, a verdade e a vida. Ele

era o caminho ao tempo em que Adão vivia, quando Abel apresentava a Deus o sangue do

cordeiro morto, representando o sangue do Redentor. Cristo foi o caminho pelo qual se

salvaram patriarcas e profetas. Ele é o único caminho pelo qual podemos ter acesso a Deus.

DTN 470.3

“‘Se vós Me conhecêsseis a Mim’, disse Cristo, “também conheceríeis a Meu Pai; e já desde

agora O conheceis e O tendes visto.” Mas nem então os discípulos compreenderam. “Senhor,

mostra-nos o Pai”, exclamou Filipe, “o que nos basta.” DTN 470.4

“Admirado de sua falta de compreensão, Cristo perguntou com dolorosa surpresa: “Estou há

tanto tempo convosco e não Me tendes conhecido, Filipe?” Será possível que não vejas o Pai

nas obras que Ele faz por Meu intermédio? Não crês que vim testificar do Pai? “Como dizes tu:

Mostra-nos o Pai?” “Quem Me vê a Mim vê o Pai”. João 14:7-9. Cristo não deixara de ser Deus

ao tornar-Se homem. Conquanto Se houvesse humilhado até à humanidade, pertencia-Lhe

ainda a divindade. Unicamente Cristo podia representar o Pai perante a humanidade, e essa

representação haviam os discípulos tido o privilégio de contemplar por mais de três anos.

DTN 470.5

Texto para Memorizar:

“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por

mim.” BKJ - João 14:6

Domingo, 24 de NovembroDomingo, 24 de NovembroDomingo, 24 de NovembroDomingo, 24 de Novembro

A Vida Estava Nele

“‘Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.’ DTN 146.3

“Ninguém, entre os ouvintes, nem mesmo o que as proferira, discerniu a importância dessas

palavras: “O Cordeiro de Deus”. Sobre o monte Moriá, ouvira Abraão a pergunta do filho:

“Meu pai! onde está o cordeiro para o holocausto?” O pai respondera: “Deus proverá para Si o

cordeiro para o holocausto, meu filho”. Gênesis 22:7, 8. E no cordeiro divinamente provido em

lugar de Isaque, Abraão viu um símbolo dAquele que havia de morrer pelos pecados dos

homens. Por intermédio de Isaías, o Espírito Santo, servindo-Se dessa ilustração, profetizou

do Salvador: “Como um cordeiro foi levado ao matadouro”, “o Senhor fez cair sobre Ele a

iniqüidade de nós todos” (Isaías 53:7, 6); mas o povo de Israel não compreendera a lição.

Muitos deles consideravam as ofertas sacrificais muito semelhantes à maneira por que os

gentios olhavam a seus sacrifícios — como dádivas pelas quais tornavam propícia a

Divindade. Deus desejava ensinar-lhes que de Seu próprio amor provinha a dádiva que os

reconciliava com Ele.” DTN 68.4

“Este mundo foi visitado pela majestade do Céu, o Filho de Deus. “Deus amou ao mundo de

tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo o que nEle crê não pereça, mas

tenha a vida eterna.” Cristo veio a este mundo como a expressão do próprio coração, e

mente, e natureza e caráter de Deus. Ele era o resplendor da glória do Pai, a expressa

imagem de Sua pessoa. Todavia, pôs de lado as vestes reais e a régia coroa, e desceu de Sua

elevada posição para tomar o lugar de servo. Era rico, mas por amor de nós, para que

pudéssemos ter riquezas eternas, Se fez pobre. Ele fez o mundo, mas Se esvaziou tão

completamente a Si mesmo que durante o Seu ministério declarou: “As raposas têm seus

covis, e as aves dos céus ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça.” MS

19.1

“Ele veio a este mundo e esteve entre os seres que criou, como Homem de dores e que sabe

o que é padecer. “Ele foi traspassado pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas

iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre Ele, e pelas Suas pisaduras fomos

sarados.” Foi tentado em todos os pontos como nós o somos, mas sem pecado.” MS 19.2

“Veio então a divina submissão à vontade do Pai. “Mas para isto vim a esta hora”, disse. “Pai,

glorifica o Teu nome”. João 12:27, 28. Unicamente mediante a morte de Cristo poderia ser

vencido o reino de Satanás. Unicamente assim poderia ser o homem redimido, e Deus

glorificado. Jesus consentiu na agonia, aceitou o sacrifício. A Majestade do Céu consentiu em

sofrer como O que levou sobre Si o pecado. “Pai, glorifica o Teu nome”, disse Ele. Ao proferir

Cristo estas palavras veio, da nuvem que Lhe pairava sobre a cabeça, a resposta: “Já O tenho

glorificado, e outra vez O glorificarei”. João 12:28. Toda a vida de Cristo, da manjedoura ao

tempo em que estas palavras foram proferidas, havia glorificado a Deus; e na provação que

se avizinhava, Seus sofrimentos divino-humanos haviam de, na verdade, glorificar o nome de

Seu Pai.” DTN 441.1

Por que Jesus veio a este mundo? João 1:29; 3:16; 6:40; 10:10; 12:27

Segunda, 25 de NovembroSegunda, 25 de NovembroSegunda, 25 de NovembroSegunda, 25 de Novembro

As Palavras da Vida Eterna

“Aos que obedecem, a Palavra de Deus é a árvore da vida. É a Palavra da salvação, recebida

para a vida eterna. Os que seguem os seus ensinos comem a carne e bebem o sangue do

Filho de Deus. Do efeito que essa Palavra produz em nós, depende nosso destino para a

eternidade. Ela possui os elementos necessários para a formação de um caráter perfeito. O

cristão é designado para ligar-se com Deus em tão íntima relação que sua vida é vinculada à

vida de Cristo na vida eterna de Deus.” EDD 121.2

“A Palavra da Vida é aquilo por cujo intermédio deve viver o cristão. Desta Palavra devemos

receber um conhecimento da verdade que aumente continuamente. Dela devemos obter luz,

pureza, bondade e uma fé que opera pelo amor e purifica a alma. Foi-nos dada para que

sejamos remidos e apresentados irrepreensíveis perante o trono da glória divina. Maravilhosa

vitória, obtida por Cristo em favor do homem! — Carta 60, 1900.” EDD 121.5

“‘Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em Mim tem a vida eterna.’ Por

intermédio do amado João, que escutou essas palavras, o Espírito Santo declarou às igrejas:

“E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em Seu Filho. Quem

tem o Filho tem a vida”. 1 João 5:11, 12. E Jesus disse: “Eu o ressuscitarei no último dia.” Cristo

tornou-Se uma mesma carne conosco, a fim de nos podermos tornar um espírito com Ele. É

em virtude dessa união que havemos de ressurgir do sepulcro — não somente como

manifestação do poder de Cristo, mas porque, mediante a fé, Sua vida se tornou nossa. Os

que vêem a Cristo em Seu verdadeiro caráter, e O recebem no coração, têm vida eterna. É por

meio do Espírito que Cristo habita em nós; e o Espírito de Deus, recebido no coração pela fé,

é o princípio da vida eterna.” DTN 268.6

Leia João 6:61-68. Quando Jesus perguntou aos discípulos se O abandonariam, o que

Pedro respondeu? O que essa resposta significa?

Como podemos receber a vida eterna? Jo 3:15, 16; 5:24; 6:40, 47; 8:31; 12:46; 20:31

Terça, 26 de NovembroTerça, 26 de NovembroTerça, 26 de NovembroTerça, 26 de Novembro

Crer e Nascer de Novo

“Não pelas decisões dos tribunais e conselhos, nem pelas assembléias legislativas, nem pelo

patrocínio dos grandes do mundo, há de estabelecer-se o reino de Cristo, mas pela

implantação de Sua natureza na humanidade, mediante o operar do Espírito Santo. “A todos

quantos O receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus; aos que crêem no

Seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade do varão, mas de Deus”. João

1:12, 13. Aí está o único poder capaz de erguer a humanidade. E o instrumento humano para

a realização dessa obra é o ensino e a observância da Palavra de Deus.” DTN 358.2

“Hoje, como no tempo de Cristo, a obra do reino de Deus não se acha a cargo dos que

reclamam o reconhecimento e apoio dos dominadores terrestres e das leis humanas, mas

dos que estão declarando ao povo, em Seu nome, as verdades espirituais que operarão, nos

que as recebem, a experiência de Paulo: “Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu,

mas Cristo vive em mim”. Gálatas 2:20. Então eles trabalharão, como Paulo, em benefício dos

homens. Disse ele: “De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus por

nós rogasse. Rogamo-vos pois da parte de Cristo que vos reconcilieis com Deus”. 2 Coríntios

5:20. DTN 358.4

“Paulo prossegue dizendo: “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são

filhos de Deus. Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes em

temor, mas recebestes o espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai.”

Romanos 8:14, 15. Uma das lições que temos de aprender na escola de Cristo é que o amor

do Senhor por nós é muito maior do que aquele que nutrem por nós os nossos pais

terrestres. Necessitamos ter para com Ele inquestionável fé e perfeita confiança. “O mesmo

Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. E, se nós somos filhos,

somos, logo, herdeiros também, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que

com ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados.” Romanos 8:16, 17. T8

126.1

Segundo João 1:12 e 13, quais são os passos para se tornar cristão?

Que princípio vemos em Romanos 8:16 sobre a salvação em Jesus?

Quarta, 27 de NovembroQuarta, 27 de NovembroQuarta, 27 de NovembroQuarta, 27 de Novembro

Rejeitando a Fonte da Vida

“O povo ficou desesperado em seu desapontamento e aflição. Ergueu-se um pranto

agoniado, e misturou-se com o murmúrio confuso das vozes. Calebe compreendeu a situação

e, bastante ousado para tomar a defesa da palavra de Deus, fez tudo ao seu alcance para

desfazer a má influência de seus companheiros infiéis. Por um momento o povo ficou em

silêncio para ouvir-lhe as palavras de esperança e ânimo, com respeito à boa terra. Ele não

contradizia o que já havia sido dito; os muros eram altos, e fortes os cananeus. Mas Deus

prometera a Israel a terra. “Subamos animosamente, e possuamo-la em herança”, insistiu

Calebe; “porque certamente prevaleceremos contra ela.” PP 280.3

“Mas os dez, interrompendo-o descreveram os obstáculos em cores mais negras do que ao

princípio. “Não podemos subir contra aquele povo”, declararam; “porque é mais forte do que

nós. [...] Todo o povo que vimos no meio dela são homens de grande estatura. Também

vimos ali gigantes, filhos de Enaque, descendentes dos gigantes; e éramos aos nossos olhos

como gafanhotos, e assim também éramos aos seus olhos”. Números 13:31-33. PP 280.4

“Estes homens, tendo enveredado por um mau caminho, insistentemente se puseram contra

Calebe e Josué, contra Moisés, e contra Deus. Cada passo para frente os tornava mais

decididos. Estavam resolvidos a frustrar todo o esforço para se apossarem de Canaã. Torciam

a verdade a fim de sustentar sua influência nociva. “É terra que consome seus moradores”

(Números 13:32), disseram eles. Isto era não somente uma notícia ruim, mas também

mentirosa. Era incoerente. Os espias tinham declarado ser o país frutífero e próspero, e o

povo de estatura gigantesca, coisas estas que seriam impossíveis se o clima fosse tão

insalubre que se pudesse dizer da terra que consumia os habitantes. Mas quando os homens

entregam o coração à incredulidade, colocam-se sob o domínio de Satanás, e ninguém

poderá dizer até aonde ele os levará.” PP 280.5

Leia Números 13:23-33. O que fez a diferença entre os dois relatórios que os espias

trouxeram sobre Canaã?

Quinta, 28 de NovembroQuinta, 28 de NovembroQuinta, 28 de NovembroQuinta, 28 de Novembro

Condenação

“A missão de Cristo, porém, não era julgar, mas salvar. “Deus enviou o Seu Filho ao mundo,

não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por Ele”. João 3:17. E

perante o Sinédrio Jesus declarou: “Quem ouve a Minha Palavra, e crê nAquele que Me

enviou, tem a vida eterna, e não entrará em condenação, mas passou da morte para a vida”.

João 5:24. DTN 141.2

“Pedindo a Seus ouvintes que não se maravilhassem, Cristo desenrolou diante deles, em visão

ainda mais ampla, o mistério do futuro: “Vem a hora”, disse, “em que todos os que estão nos

sepulcros ouvirão a Sua voz. E os que fizeram o bem sairão para a ressurreição da vida; e os

que fizeram o mal para a ressurreição da condenação”. João 5:28, 29. DTN 141.3

“Essa certeza da vida futura era a que Israel há tanto aguardara, e esperava receber por

ocasião do advento do Messias. Sobre eles estava a resplandecer a única luz que pode

iluminar as sombras da sepultura. A obstinação, porém, é cega. Jesus violara as tradições dos

judeus, e desprezara-lhes a autoridade, e eles não queriam crer.” DTN 141.4

“‘Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus’. Mateus 4:4.

Muitas vezes o seguidor de Cristo é colocado em situação em que não lhe é possível servir a

Deus e continuar seus empreendimentos mundanos. Talvez pareça que a obediência a

qualquer claro reclamo da parte de Deus o privará dos meios de subsistência. Satanás quer

fazê-lo crer que deve sacrificar as convicções de sua consciência. Mas a única coisa no mundo

em que podemos repousar é a Palavra de Deus. “Buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua

justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas”. Mateus 6:33. Mesmo nesta vida não

nos é proveitoso apartar-nos da vontade de nosso Pai no Céu. Quando aprendermos o poder

de Sua palavra, não seguiremos as sugestões de Satanás para obter alimento ou salvar a vida.

Nossa única preocupação será: Qual é o mandamento de Deus? Qual Sua promessa?

Sabendo isso, obedeceremos ao primeiro, e confiaremos na segunda.” DTN 75.3

Por que as pessoas entram em juízo? Jo 3:18, 36; 5:24, 38; 8:24; 12:47

Leia Mateus 4:1-4. Que princípios Cristo usou no deserto da tentação para combater os

enganos de Satanás?

Sexta, 29 de NovembroSexta, 29 de NovembroSexta, 29 de NovembroSexta, 29 de Novembro

Estudo Adicional

“Apesar de Cristo estar sofrendo os agudíssimos tormentos da fome, Ele resistiu à tentação.

Expulsou a Satanás com a mesma passagem que Ele tinha dado a Moisés para reiterar ao

rebelde Israel quando sua alimentação era escassa e eles clamavam por carne, no deserto:

“Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus.” Nesta

declaração e também por Seu exemplo, Cristo mostrava ao homem que a fome por alimento

material não era uma grande calamidade que pudesse derrubá-Lo. Satanás insinuou aos

nossos primeiros pais que o comer do fruto que Deus proibira iria trazer-lhes grandes

vantagens e os tornaria seguros contra a morte, justamente o oposto do que Deus lhes havia

declarado: “Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque no dia

em que dela comeres, certamente morrerás.” Se Adão tivesse sido obediente, não teria

conhecido a pobreza, a necessidade, nem a morte.” NDT 52.1

“De todas as lições a serem aprendidas da primeira grande tentação de nosso Senhor,

nenhuma é mais importante do que a que diz respeito ao controle dos apetites e paixões. Em

todos os séculos, as tentações mais atraentes à natureza física têm sido mais bem-sucedidas

em corromper e degradar a humanidade. Satanás opera por meio da intemperança para

destruir as faculdades mentais e morais concedidas por Deus ao homem como inapreciável

dom. Assim se torna impossível ao homem apreciar as coisas de valor eterno. Através de

condescendências sensuais, busca ele apagar todo traço de semelhança com Deus.” DTN 76.2
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